
09/10/2024 09:24 Dados da Disciplina

https://uspdigital.usp.br/janus/disciplina/informacoesDisciplina.jsf 1/3

Sistema Administrativo da Pós-Graduação

Relatório de Dados da Disciplina

Gerado em 09/10/2024 09:22:00

Sigla: FLH5687 - 1 Tipo: POS
Nome: Trabalho e Narrativas em Primeira Pessoa de Escravizados/as, Coolies, Mulheres e Indígenas no século das Abolições

Área: História Social (8138)

Datas de aprovação:

CCP: 21/05/2024 CPG: 04/06/2024 CoPGr:

Data de ativação: 04/06/2024 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 45 h Teórica: 3 h Prática: 3 h Estudo: 3 h

Créditos: 3 Duração: 5 Semanas

Responsáveis:
2798324 - Maria Helena Pereira Toledo Machado  - 21/05/2024 até data atual
3717759 - Maria Clara Sales Carneiro Sampaio  - 21/05/2024 até data atual
9487639 - Daniele Weigert  - 21/05/2024 até data atual

Objetivos:

A presente disciplina tem por principal objetivo oferecer análises sobre diferentes formas de narrativa em primeira
pessoa produzidas majoritariamente no século XIX. Tomando as referidas narrativas como documentação histórica,
pretende-se refletir sobre ideias de raça, trabalho e nação no contexto da abolição e do pós-abolição nas sociedades
escravistas das Américas. 
Outro objetivo será refletir sobre a formação de identidades raciais, sociais e nacionais a partir de narrativas em primeira
pessoa nos Estados Unidos, no Caribe e no Brasil. 
Por fim, o último objetivo será refletir sobre os contextos históricos regionais e nacionais Era das Abolições e no Pós-
Abolição nas Américas.

Justificativa:

Nos Estados Unidos e no Reino Unido — e em outros países e localidades com histórico de dominação colonial britânica
— as narrativas escravas (slave narratives) constituem um gênero literário próprio. O referido gênero literário abarca, em
geral, relatos biográficos e autobiográficos de mulheres e homens africanos ou afrodescendentes que foram submetidos
ao tráfico e/ou à escravidão atlântica moderna. Esses relatos, a princípio, eram escritos pelos próprios indivíduos
escravizados ou transmitidos, oralmente, para outras pessoas que se encarregavam de escrever. Ainda que o século
XVIII tenha produzido algumas das primeiras e mais famosas narrativas escravas, foi no século XIX, com o
fortalecimento e popularização dos muitos abolicionismos, que esse tipo de escrito passou a ser amplamente circulado. 
A partir dessa lente histórica, destarte, autobiografias e outros tipos de narrativas entre trabalhadores/as coolies
(majoritariamente provenientes da Índia e da China) passaram a interessar estudiosos/as de diversas áreas,
interessados/as em entender melhor a complexidade das experiências individuais e coletivas de trabalhadores/as
trazidos para as Américas para, entre outras coisas, substituir aqueles braços perdidos no processo da abolição da
escravidão e no Pós-abolição nas Américas. Nesse mister, em lugares como os Estados Unidos, por exemplo, a marcha
para oeste e a ocupação de novos territórios também gerará uma nova onda de contatos violentos com populações
indígenas, o que também gerou uma produção literária interessante de autobiografias até hoje extremamente
importantes para as identidades 
Como já mencionado, as narrativas em primeira pessoa de indivíduos em esferas sócio-raciais subalternas já se
encontram bem estudadas por aqueles/as dos campos das letras e da crítica literária, mas ainda carecem de mais
estudos no campo da História. No contexto da historiografia brasileira, a falta de narrativas escravas – bem como de
outras naturezas (em muitas medidas) - escritas em português constitui como um dos fatores que ainda inspiram novas
publicações. que contribuem para a necessidade de mais e mais estudos na área. A presente disciplina pretende
contribuir para as reflexões envolvendo esse tipo de documentação e para as aquelas análises que pensem essas vozes
a partir de estudos que pensem as diferentes sociedades escravistas dentro de uma lente atlântica e global.

Conteúdo:
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presente disciplina tem por objetivo oferecer análises sobre diferentes formas de narrativa em primeira pessoa
produzidas majoritariamente no século XIX. Tomando as referidas narrativas como documentação histórica, pretende-se
refletir sobre ideias de raça, trabalho e nação no contexto da abolição e do pós-abolição nas sociedades escravistas das
Américas.
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Forma de avaliação:

50% Seminário 50% Participação das Discussões em Sala

Observacão:

Os/as alunos/as devem dominar a leitura instrumental da língua inglesa para possibilitar a leitura e discussão das
narrativas e dos textos de apoio.

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial


